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RESUMO
Introdução: A odontologia legal desempenha um papel fundamental na detecção de indícios de violência física, sexual e psicológica, contribuindo para a proteção das vítimas e o avanço das investigações criminais. A importância do cirurgião-dentista nessa detecção se dá pelo fato de que muitas dessas lesões se apresentam na região de cabeça e pescoço. Tornando, por sua vez, uma responsabilidade nossa a identificação e notificação às autoridades competentes. Objetivo: Realizar uma revisão de literatura sobre identificação de sinais de abuso, os desafios apresentados, necessidades de treinamento e o papel e as obrigações legais do cirurgião-dentista. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica exploratória de caráter descritivo que utilizou como fonte de coleta de dados SciELO, LILACS e Pubmed. A busca por artigos foi realizada utilizando os seguintes descritores: Odontologia legal e Violência doméstica. Os critérios de inclusão considerados foram: trabalhos publicados entre 2010 e 2015, nos idiomas português e inglês, e que possuíssem os formatos de apresentação de artigos originais. Resultados: Foi identificado que os cirurgiões-dentistas têm a capacidade de reconhecer lesões simples, lesões decorrentes de abuso infantil, violência doméstica e até mesmo negligência odontológica relacionada à falta de tratamentos orais. No entanto, esses profissionais frequentemente enfrentam receio ao relatar casos de abuso, seja por suspeitas equivocadas ou por desconhecimento dos procedimentos adequados. Entre as obrigações legais inerentes à profissão, destaca-se a notificação compulsória de suspeitas de abusos, mesmo sem confirmação, para a proteção da vítima. E juntamente com essa obrigação, também está a colaboração com outros profissionais da área da saúde para uma melhor intervenção. Conclusão: É de suma importância a capacitação dos cirurgiões-dentistas para atuar de forma eficaz na identificação e no fortalecimento das ações de proteção às vítimas. A parceria com outros profissionais e o cumprimento dos protocolos legais são essenciais, garantindo a proteção e o rompimento de ciclos de violência.
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Eixo temático: Eixo 7 – Odontologia legal


[image: ]
image1.png
5’ ENCONTRO DE LIGA\S ACADEMICAS




image2.png
5’ ENCONTRO DE LIGAS ACADEMICAS





